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A VEGETAÇÃO NATURAL 
 

Muda em todas as escalas de tempo e de espaço 
 

Mudanças Mais ou menos previsíveis 
 

MUDANÇAS  
Aleatórias 

Cíclicas  
Direcionais 

Etc.  



DINÂMICA DE 
CLAREIRAS 

SUCESSÃO 
ECOLÓGICA 

DINÂMICA DA 
VEGETAÇÃO 

Escala Espacial 
Escala Temporal 



ESPÍRITO SANTO 

5 = Fragmento 

Florestais  

1 = Novas 

Florestas 

Sucessionais 

 ~ 30anos 

6 



CAPOEIRA  ~ 12 anos 

Sucessão Ecológica 
Processo de 
Formação 

Comunidades  
Vegetais 

Sucessão Ecológica 
Substituição Temporal 

de Espécies num 
mesmo Local 

PASTO ABANDONADO ~1ano 



SUCESSÃO ECOLÓGICA 

 

FENÔMENO 

SUBSTITUIÇÃO TEMPORAL DE  

COMUNIDADES NUM DADO 
LOCAL 

AO LONGO DO TEMPO 



EE – Engenheira de Ecossistema 

ESPÉCIE 





FLORESTA 

CAPOEIRA 

Abandono 

ROÇA 

QUEIMA 

AGRICULTURA   

de Corte e Queima 

Área recém queimada de 

Floresta no Amapá   



CAPOEIRÃO  
25 ANOS 

CAPOEIRA  
10 ANOS 

Áreas vizinhas a área recém 
queimada (Amapá) 

SUCESSÃO ECOLÓGICA – FENÔMENO: 
SUBSTITUIÇÃO TEMPORAL DE 

COMUNIDADES NUM DADO LOCAL AO 
LONGO DO TEMPO 





2002 



2012 



2012 

Sucessão Ecológica não depende apenas da 
passagem do tempo,  ela não é uma Fatalidade  que 
irá sempre ocorrer, pois  ela depende de condições   





Sucessão Primária 



Sucessão Primária 



Sucessão Primária -  Aquela que se desenvolve em solos 
recém formados, e como conseqüência é um local onde 

antes não nasceu vegetação. Montanhas, terras baixas , 
praias, etc. 



SUCESSÃO ECOLÓGICA 

C 
B 

A 

C 

B 

A 



SUCESSÃO 
ECOLÓGICA 

COMUNIDADE CLÍMAX 

Comunidades 
intermediárias 

Visão 
Tradicional 

Comunidades 
Iniciais 





SUCESSÃO 
ECOLÓGICA 

COMUNIDADE CLÍMAX 

Comunidades 
intermediárias 

Visão 
Tradicional 

Comunidades 
Iniciais 



Sucessão 

Sucessão Ecológica 

Processo: Ordenado, razoavelmente direcionado, 
previsível, controlado pela comunidade (resultaria 
das modificações do ambiente físico provocadas 
pela comunidade) e convergente para o Clímax  
(culmina num ecossistema estabilizado, com 
propriedades homeostáticas) 



Causa da Mudança Sucessional 

Na visão tradicional uma só causa principal a facilitação = 

o processo através do qual uma comunidade favoreceria o 

estabelecimento de outra comunidade 



As espécies florestais 

apresentam diferentes 

comportamentos 

ecológicos que são 

importantes para se 

compreender a 

Sucessão 



Pasto abandonado   ~ 6 anos 

Crescimento 
rápido à 
pleno sol 



CRESCIMENTO  
 

LENTO MESMO  
 

À PLENO SOL 
 

2 metros ~10 
ANOS 





Sub-Bosque 

0
50

100
150
200
250
300
350
400
450
500
550
600
650
700
750
800
850
900
950

1000
1050
1100
1150
1200
1250
1300
1350
1400
1450
1500
1550
1600
1650
1700

9
3

0

9
4

8

1
0

0
6

1
0

2
4

1
0

4
2

1
1

0
0

1
1

1
8

1
1

3
6

1
1

5
4

1
2

1
2

1
2

3
0

1
2

4
8

1
3

0
6

1
3

2
4

1
3

4
2

1
4

0
0

1
4

1
8

1
4

3
6

1
4

5
4

1
5

1
2

1
5

3
0

1
5

4
8

1
6

0
6

1
6

2
4

1
6

4
2

1
7

0
0

HORA

P
P

F
D

 (
µ

m
o

l.
m

-2
.s

-1
)

07/07/94

06/10/94

FIGURA 44:Andamento diário da PPFD (µmol.m
-2

.s
-1

) numa área de sub-bosque sob dossel perenifólio (sensor A3)

                      no dia 07/07/1994, quando não existiam árvores decíduas no dossel da área A e no dia 06/10/1994, 

                      quando algumas árvores do dossel estavam decíduas.

Luz na  

floresta 



Clareira  

 Abertura no dossel resultante da morte e queda de 
parte de uma árvore, ou de uma ou mais árvores 

inteiras 

Luz na  

floresta 



FLORESTA 

NATIVA

SOMBRA

LUZ

TOLERÂNCIA À  

SOMBRA 



Cecropia Trema Esenbeckia  Astronium Croton Urera 

INTOLERÂNTES À SOMBRA TOLERÂNTES À 

SOMBRA 

CLAREIRA 

SUB-BOSQUE 

(SCARPA, 2002) 

PORCENTAGEM DE SOBREVIVÊNCIA DE PLÂNTULAS  

APÓS 30 DIAS COLOCADAS  EM DUAS CONDIÇÕES 



AGRUPANDO ESPÉCIES ARBÓREAS 

FLORESTAIS DE ACORDO COM O SEU 

COMPORTAMENTO ECOLÓGICO 

BASEANDO-SE: 

 

• NA GERMINAÇÃO A PLENO SOL OU SOMBRA 

• NA TOLERÂNCIA DAS PLÂNTULAS À SOMBRA 

• NA VELOCIDADE DE CRESCIMENTO A PLENO 

SOL OU SOMBRA 

• ETC. 

Grupos Ecológicos 



C P SI ST 

P C 

P NP 

I O T 

TOLERÂNCIA À DISPONIBILIDADE DE LUZ 



P SI Cl 

Floresta Estacional Semidecidual 

FLORESTA OMBRÓFILA DENSA 

Grupos Ecológicos ou Categorias 
Sucessionais 

TOLERÂNCIA À DISPONIBILIDADE DE LUZ 





Retornando 

a discussão 

sobre a 

Sucessão 



PIONEIRAS 
Secundárias 

INICIAIS 
CLÍMAX 

VISÃO 

TRADICIONAL 

Dossel com 

dominância de .... 

FLORESTA 
SECUNDÁRIA 

FLORESTA 
PIONEIRA 

FLORESTA 
CLÍMAX 



Sucessão 
Ecológica 

Visão Tradicional 

• Trajetórias progressivas  

• Uma Comunidade Final, a Comunidade Clímax 

• Convergência Fisionômica, de Composição de 
Espécies e de Estrutura 

• Alta Previsibilidade                       



SUCESSÃO 
ECOLÓGICA 

Visão 
Tradicional 

DISTÚRBIOS 
NATURAIS 
Pequena 

Importância 







DISTÚRBIOS 
NATURAIS e 
ANTRÓPICOS 

Algum evento discreto no tempo que cria 
uma ruptura no ecossistema. comunidade ou 
na estrutura da  população, mudando  os 
recursos, a disponibilidade de substratos,  
ou ambiente físico (eventos catastróficos 
ou flutuação ambiental) 



Cada local apresenta um regime de distúrbios característico  



Distúrbio - Inundação 



Distúrbio – Chuvas excepcionais 



Distúrbios = Herbivoria maciça, etc. 









CUESTA  - Distúrbio / Escorregamento Natural 



Serra de São Pedro 

CUESTA 

 Distúrbio 
Natural 

 

Escorregamento 
Natural 





ESCORREGAMENTOS 

Floresta Inicial 



A sequência temporal dos distúrbios afeta as 

consequências que eles irão produzir 

HISTÓRIA 

seca geada fogo 

seca geada 

fogo seca geada 

fogo 



HISTÓRIA 

EVENTOS ALEATÓRIOS 

DISTÚRBIOS Chegada de Espécies 
DISPERSÃO 



SUCESSÃO 
ECOLÓGICA 

Visão 
Contemporânea 

DISTÚRBIOS 
NATURAIS 

Grande 
Importância 



Trajetória 
regressiva 

Trajetórias 
progressivas 

Estados Estacionários Estáveis 



Sucessão 
Ecológica 

 

Visão 
Contemporânea 

• Várias trajetórias possíveis 

• Trajetórias progressivas ou retrogressivas 

• Estágios estacionários estáveis 

• Várias Comunidades Finais possíveis (Clímaces) 

• Convergência Fisionômica, mas NÃO necessariamente 
de Composição de Espécies e de Estrutura 

• Baixa Previsibilidade                       



Sucessão Ecológica 

Visão Tradicional 

Visão 
Contemporânea 



Visão 
Contemporânea 

+ 80 anos de estudos específicos 
reconheceram Múltiplas Causas, então 

o que causa SUCESSÃO? 



PARA TER SUCESSÃO ECOLÓGICA 

ESPÉCIES ARBÓREAS COM 
COMPORTAMENTOS 

DIFERENTES 

LOCAL FAVORÁVEL 
PARA PLANTAS  

MUITAS ESPÉCIES  
AO LONGO DO 

TEMPO 

Causa da 

Mudança 

Sucessional 

Na visão atual três 

causas principais e 

muitas outras 

causas particulares  



Causa da 

Mudança 

Sucessional 

Na visão atual três 

causas principais e 

muitas outras 

causas particulares  



O CLIMA, O SOLO 

DISTÚRBIO INICIAL, 

HISTÓRICO DE USO DA TERRA, 

FRAGMENTAÇÃO DA PAISAGEM 

AFETAM  

•A OCORRÊNCIA  

•os PADRÕES de COMPOSIÇÃO  

e ESTRUTURA 

•A TAXA DE MUDANÇA, ETC...  

DA SUCESSÃO SECUNDÁRIA 



Sucessão Ecológica 



TODA SUCESSÃO ECOLÓGICA É 
ESPECÍFICA DE SÍTIO, 

TODA SUCESSÃO ECOLÓGICA É 
DEPENDENTE DO CONTEXTO LOCAL, 

OU SEJA ,  

TODA SUCESSÃO ECOLÓGICA É 
CONTINGENTE  

(HISTÓRICA) 



DINÂMICA DE CLAREIRAS 
 

Escala Espacial 
Escala Temporal 

DINÂMICA DA VEGETAÇÃO  



Sucessão Ecológica 

Floresta 
Clímax Como se mantém a Floresta Clímax? 

Através de um processo chamado de  

Dinâmica de Clareiras  



Sucessão 

Floresta Madura (Clímax) 

Regeneração da Floresta = Dinâmica de Clareiras 



Fase Madura 



Fase de Clareira 

Banco de plântulas e jovens que 
estavam no sub-bosque e que  

sobreviveram a abertura da clareira 

Banco de 
Sementes 



CLAREIRA 

NA FLORESTA  



Pioneiras 

Fase de Construção 



Fase de Construção 

Secundária 
Inicial  



Fase de Construção 

Secundária 
Inicial  



Fase Madura 



Fase Madura 

A Floresta então é formada por um MOSAICO DINÂMICO 
de MANCHAS com diferentes idades, com diferentes 
composições de espécies e com diferente estrutura  e que 
está em contínua mudança 



Clareira 

DINÂMICA DE CLAREIRAS 

A Floresta então é formada por um MOSAICO DINÂMICO de 
MANCHAS com diferentes idades, com diferentes composições de 
espécies e com diferente estrutura  e que está em contínua mudança 



A Floresta é um 

MOSAICO DINÂMICO de MANCHAS 



Mancha de Fase de 
Clareira Mancha de Fase 

de Construção 

Mancha de Fase Madura 

A floresta é um mosaico de manchas de diferentes fases  



Dinâmica de Clareiras  Mosaico 

Fase de Construção 



100 ANOS ?? 



VISÃO 

CONTEMPORÂNEA 

MOSAICO 

Dossel com 

dominância de .... 

MOSAICO MOSAICO MOSAICO 



Detalhes específicos 

da Sucessão Ecológica  

tendem a ser distintos 

em diferentes tipos de 

vegetações  



Floresta de 
Restinga 

Cerradão 

Mata Seca 



Sucessão Ecológica 
 

É a mudança temporal na composição 
de espécies ou na fisionomia de uma 
área . 
Não implica em direcionalidade, 
previsibilidade, nem numa escala 
temporal específica, e nem num ponto 
final. 
 


